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SENTIMENTOS FRATERNOS 

“Quanto, porém, à caridade

fraternal, não necessitais de que vos

escreva, visto que vós mesmos

estais instruídos por Deus que vos

ameis uns aos outros.”

Paulo ( l Tessalonicenses, 4:9)

Emmanuel / FCX, 

Pão Nosso, cap. 10.
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Forte contrassenso que desorganiza a contribuição

humana, no divino edifício do Cristianismo, é o impulso

sectário que atormenta enormes fileiras de seus seguidores.

Mais reflexão, mais ouvidos ao ensinamento de Jesus e

essas batalhas injustificáveis estariam para sempre

apagadas.

Ainda hoje, com as manifestações do plano espiritual na

renovação do mundo, a cada momento surgem grupos e

personalidades, solicitando fórmulas do Além para que se

integrem no campo da fraternidade pura.
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Que esperam, entretanto, os companheiros esclarecidos

para serem efetivamente irmãos uns dos outros?

Muita gente se esquece de que a solidariedade

legítima escasseia nos ambientes onde é reduzido o

espírito de serviço e onde sobra a preocupação de

criticar. Instituições notáveis são conduzidas à

perturbação e ao extermínio, em vista da ausência do

auxílio mútuo, no terreno da compreensão, do trabalho e

da boa vontade.
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Toda obra honesta e generosa repercute nos planos

mais altos, conquistando cooperadores abnegados.

Quando se verifique a invasão da desarmonia nos

institutos do bem, que os agentes humanos acusem a si

mesmo pela defecção nos compromissos assumidos ou

pela indiferença ao ato de servir.

Falta de assistência? Não.
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E que ninguém peça ao Céu determinadas receitas de

fraternidade, porque a fórmula sagrada e imutável

permanece conosco no “amai-vos uns aos outros”.

Emmanuel
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TEMA 39
O MISTÉRIO DO REINO DOS CÉUS:
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A Parte Narrativa 3

(Mt 12:33-50)



O MISTÉRIO DO REINO DOS CÉUS

A PARTE 

NARRATIVA 

➢ Mt 11:1-30

➢ Mt 12:1-32

➢ Mt 12:33-50
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IDEIAS 

PRINCIPAIS

➢ As palavras manifestam o 

coração

➢ O sinal de Jonas

➢ O retorno ofensivo do 

Espírito impuro 

➢ Os verdadeiros parentes 

de Jesus
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33. Ou declarais que a árvore é boa e o seu fruto é bom, ou

declarais que a árvore é má e o seu fruto é mau. É pelo fruto que

se conhece a árvore. 34. Raça de víboras, como podeis falar

coisas boas, se sois maus? Porque a boca fala daquilo de que o

coração está cheio. 35. O homem bom, do seu bom tesouro tira

coisas boas, mas o homem mau, do seu mau tesouro tira coisas

más. 36. Eu vos digo que de toda palavra sem fundamento que os

homens disserem, darão contas no Dia do Julgamento. 37. Pois

por tuas palavras serás justificado e por tuas palavras serás

condenado.

AS PALAVRAS MANIFESTAM O CORAÇÃO

(Mt 12:33-37)
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“OS HOMENS SÃO JULGADOS 

PELAS SUAS OBRAS (FRUTOS)”

“Ou declarais que a árvore é boa e o

seu fruto é bom, ou declarais que a

árvore é má e seu fruto é mau. É pelo

fruto que se conhece a árvore”.

(Mt 12:33)

Em O Evangelho Redivivo, vol. 2, p. 361.



“Raça de víboras como podeis falar coisas boas, se sois

maus? Porque a boca fala daquilo de que o coração está

cheio”. (Mt 12:34)
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O PROBLEMA DE

PREGAR O BEM

SEM EXEMPLIFICÁ-LO

Em O Evangelho Redivivo, vol. 2, p. 362.



A CONDUTA HUMANA É 

REPRESENTADA PELO SIMBOLISMO 

DO FRUTO BOM OU MAU.

“O homem bom,

do seu bom tesouro tira coisas boas,

mas o homem mau, 

do seu tesouro tira coisas más”.

(Mt 12:35)
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Em O Evangelho Redivivo, vol. 2, p. 362.



A NECESSIDADE DA 

RENOVAÇÃO DA LEI ANTIGA

A verdadeira prática da lei, em

espírito e verdade, dispensa

rituais e cultos externos

“Eu vos digo que de toda palavra

sem fundamento que os homens

disserem, darão contas no dia do

julgamento”. (Mt 12:36).
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O MAL SERÁ SEMPRE 

REVELADO, MESMO QUE 

ESTEJA MUITO ESCONDIDO

“Pois por tuas palavras serás 

justificado e por tuas palavras 

serás condenado”.

(Mt 12:37)

Em O Evangelho Redivivo, vol. 2, p. 362.

19



AS ÁRVORES E OS FRUTOS 

A árvore é a religião; os frutos são o bem e o

mal que os adeptos de uma religião espalham. [...]

Uma religião para dar bons frutos deve seguir as

leis Divinas; [...] Na Terra estão encarnados

espíritos nos mais variados graus de

adiantamento espiritual e desenvolvimento

intelectual. [...]

Cada um de nós e o grupo a que pertencemos

poderemos produzir frutos bons ou frutos maus

[...].
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O evangelho dos humildes (Eliseu Rigonatti), 

Cap. 12, it. “As árvores e os seus frutos”.



AS ÁRVORES E OS FRUTOS 

Em virtude do grande esforço que o Espiritismo

está desenvolvendo junto a seus adeptos para

instruí-los nas leis divinas, os espíritas têm por

obrigação produzir bons frutos. Nunca nos

esqueçamos de que a base para a produção

dos frutos bons é a regeneração de nossas

almas. Sem renovação íntima não é possível

perfazer-se o progresso moral, produtor dos

bons frutos.
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O evangelho dos humildes (Eliseu Rigonatti), 

Cap. 12, it. “As árvores e os seus frutos”.
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O SINAL DE JONAS (Mt 12:38-42)

38. Nisso, alguns escribas e fariseus tomaram a palavra

dizendo: “Mestre, queremos ver um sinal (prodígio) feito

por ti.” 39. Ele replicou: “Uma geração má e adúltera busca

um sinal, mas nenhum sinal lhe será dado, exceto o sinal

do profeta Jonas. (fora um sinal para ninivitas – libertação

miraculosa, pregação aos pagãos – Jesus anuncia de

modo velado o seu triunfo final). 40. Pois, como Jonas

esteve no ventre do monstro marinho três dias e três

noites, assim ficará o Filho do Homem três dias e três

noites (intervalo entre a morte e a ressureição) no seio da

terra.



41. Os habitantes de Nínive se levantarão no

Julgamento, juntamente com esta geração e a

condenarão, porque eles se converteram pela

pregação de Jonas. Mas aqui está algo mais

do que Jonas! 42. A rainha do Sul se

levantará no Julgamento juntamente com esta

geração e a condenará, porque veio dos

confins da terra para ouvir a sabedoria de

Salomão. Mas aqui está algo mais do que

Salomão!”

O SINAL DE JONAS (Mt 12:38-42)
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Os fariseus e os escribas

pedem a Jesus a demonstra-

ção de um prodígio ou sinal

para que eles pudessem

comprovar a autoridade do

Mestre como Messias ou

mesmo como um profeta. (...)

39. “Uma geração má e adúltera busca um sinal,

mas nenhum sinal lhe será dado, exceto o sinal do

profeta Jonas.”

Cfe. O Evangelho Redivivo, vol. 2, p. 364.



O que quer dizer, 

quando Jesus faz 

referência a alguns 

povos gentílicos (ninivitas 

e os da região governados 

pela rainha do Sul)? 

➢ Quem são os 

profetas maiores 

e menores ?

➢ E por que esta  

classificação ?
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Incapazes de compreenderem a

beleza moral de seus ensinamentos e

não querendo ver as numerosas

curas que tinha praticado, os escribas

e os fariseus reclamavam de Jesus

surpreendentes fatos materiais.

Em O evangelho dos humildes (Eliseu Rigonatti), Cap. 12, it. “As árvores e os seus frutos”.

INCOMPREENSÃO E CEGUEIRA 
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Curando os doentes, Jesus queria

demonstrar que o verdadeiro poder é o

daquele que faz o bem. Aliviando o

sofrimento de todos os que se aproximavam

dele, Jesus conquistava as criaturas pelo

coração e fazia prosélitos mais numerosos e

sinceros, do que se os encantasse com

maravilhas, que apenas lhes tocassem os

olhos, como se fosse um prestidigitador a

desempenhar sua parte num espetáculo.

O VERDADEIRO PODER

27Em O evangelho dos humildes (Eliseu Rigonatti), Cap. 12, it. “As árvores e os seus frutos”.



43. “Quando o espírito impuro sai do homem, perambula

por lugares áridos procurando repouso, mas não o

encontra. 44. Então diz: ‘Voltarei para minha casa de onde

saí’. Chegando lá, encontra-a desocupada, varrida e

arrumada. 45. Diante disso, vai e toma consigo outros sete

espíritos piores do que ele e vêm habitar aí. E com isso, a

condição final daquele homem tornar-se pior do que antes.

Eis o que acontecerá a esta geração má”.

RETORNO OFENSIVO DO ESPÍRITO IMPURO 

(Mt 12:43-45)
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QUANDO O ESPÍRITO SAI DO HOMEM, 

PERAMBULA POR LUGARES ÁRIDOS (Mt 12: 43)

Os antigos entendiam que os lugares desertos

eram povoados de demônios. Entretanto, estes

preferem ainda habitar entre os homens.

(...) fica evidente que existiam muitas pessoas

obsidiadas à época de Jesus, que buscavam

libertação espiritual por meio das práticas

religiosas difundidas. Entretanto, tais práticas

tinham pouca eficácia, pois eram associadas aos

exorcismos e às blasfêmias de uso comum,

sobretudo pelos fariseus e escribas.

O Evangelho Redivivo, vol. 2, p. 366.
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‘VOLTAREI PARA MINHA CASA DE 

ONDE SAÍ.’ (Mt 12:44)

LE Q. 76. Que definição se pode dar dos

Espíritos?

“Pode dizer-se que os Espíritos são os

seres inteligentes da criação. Povoam o

Universo, fora do mundo material.”
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Em O Evangelho Redivivo, vol. 2, p. 366.



A “CASA” DOS ESPÍRITOS

LE Q. 87. Ocupam os Espíritos uma região

determinada e circunscrita no espaço?

“Os Espíritos estão em toda parte. Povoam

infinitamente os espaços infinitos. Há os que estão

sem cessar ao vosso lado, observando-vos e

atuando sobre vós, sem que o saibais, já que os

Espíritos são uma das forças da Natureza e os

instrumentos de que Deus se serve para a

execução de seus desígnios providenciais. Nem

todos, porém, vão a toda parte, pois há regiões

interditas aos menos adiantados.
31

Em O Evangelho Redivivo, vol. 2, p. 366.



O retorno ofensivo do Espírito

impuro é consequente do clima de

desarmonia que havia naquele

ambiente onde Jesus pregava. (...)

Desta forma, um pequeno foco de

perturbação pode gerar inúmeros

outros nichos de desarmonia.
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DIANTE DISSO, VAI E TOMA CONSIGO 

OUTROS SETE ESPÍRITOS… (Mt 12:45)

Em O Evangelho Redivivo, vol. 2, p. 366-367.



JESUS insiste, então, na necessidade da transformação

moral e de se vivenciar em espírito os ensinamentos da

Lei, até então obliterados pelos cultos externos. Mas a

base do Evangelho é a melhoria moral do ser. (...)

(...) havia um clima de tensão, de intrigas e controvérsias

provocado pelos fariseus e escribas, em especial, favorável

à sintonia com entidades perturbadas e perturbadoras.

EIS O QUE ACONTECERÁ A ESTA GERAÇÃO MÁ

(Mt 12:45)
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O Evangelho Redivivo, vol. 2, p. 367, citando O novo testamento interpretado 

versículo por versículo: Mateus/Marcos (Russell Norman CHAMPLIN).
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EMMANUEL ESCLARECE:

“Quando se verifique a invasão da desarmonia

nos instintos do bem, que os agentes

humanos acusem a si mesmo pela defecção

nos compromissos assumidos ou pela

indiferença ao ato de servir.

E que ninguém peça ao Céu determinadas

receitas de fraternidade, porque a fórmula

sagrada e imutável permanece conosco no

‘amai-vos uns aos outros”.

Pão Nosso (Emmanuel/ FCX), cap.10, “Sentimentos fraternos”.



35

“Muito mais do que imaginais.

Influem a tal ponto, que, de ordinário,

são eles que vos dirigem.”

KARDEC PERGUNTA:

LE Q. 459.

Influem os Espíritos em 

nossos pensamentos e 

em nossos atos?

Em O Evangelho Redivivo, vol. 2, p. 367.
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RETORNO OFENSIVO DO ESPÍRITO IMPURO   (Mt 12:44) 

Não basta que os Espíritos obsessores sejam

doutrinados e encaminhados. Há absoluta

necessidade de que o homem construa sua

fortaleza moral, a fim de que não mais seja

assaltado pelo mal. Se não se fortificar pela

prática do bem e pela moralização de sua vida,

segundo os preceitos do Evangelho, novos

Espíritos obsessores tomarão o lugar dos

primeiros e o estado da vítima se tornará pior.

O evangelho dos humildes (Eliseu Rigonatti), 

Cap. 12, it. “O milagre de Jonas”.



OS VERDADEIROS PARENTES 

DE JESUS (Mt 12:46-50)

46. Estando ainda a falar às multidões, sua mãe e seus

irmãos (designa relações de parentesco) estavam fora,

procurando falar-lhe. 47. Eis que tua mãe e teus irmãos

estão fora e procuram falar-te. (bons testemunhos). 48.

Jesus respondeu àquele que o avisou: “Quem é minha

mãe e quem são meus irmãos?” 49. E apontando para

os discípulos com a mão, disse: “Aqui estão minha mãe e

meus irmãos, 50. porque aquele que fizer a vontade de

meu Pai que está nos Céus, esse é meu irmão, irmã e

mãe”. [parentesco espiritual]
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Somos todos irmãos, filhos do mesmo Pai,

que é Deus. Não importa a cor, a raça, a

religião, o credo político a que cada um

pertence; estas coisas são transitórias e

deixam o espírito logo que este desencarne.

No mundo espiritual, nossa verdadeira pátria, não há pais,

mães, maridos e esposas: há apenas irmãos, filhos de Deus.

48. Jesus respondeu àquele que o avisou:

“Quem é minha mãe e quem são meus irmãos?”

O evangelho dos humildes (Eliseu Rigonatti), Cap. 12, it. “A família de Jesus”.
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Os laços do sangue não estabelecem

necessariamente vínculos entre os Espíritos.

O corpo procede do corpo, mas o Espírito

não procede do Espírito, porque o Espírito já

existia antes da formação do corpo. Não é o

pai que cria o Espírito de seu filho; apenas

lhe fornece o invólucro corpóreo, cumprindo-

lhe, no entanto, auxiliar o desenvolvimento

intelectual e moral do filho, para fazê-lo

progredir. (...)
ESE, cap. XIV, item 8.

VÍNCULOS

39



Síntese ou 

Conclusão do tema

Conhecer

Meditar

Vivenciar

Sentir

40



ASSISTÊNCIA FRATERNAL
Maria Dolores

Deus te compense, alma boa,

A ti, que estendes a mão,

Repartindo alegremente

Carinho, agasalho e pão.

Deus te envolva em alegria

Todo esforço de esquecer

A ofensa que se te faça,

Buscando a paz por prazer.

41

Deus te exalte o gesto amigo

Quando levantas alguém

Da tristeza do infortúnio

Para as estradas do bem.

Deus te engrandeça o trabalho

Com que te esqueces e vais

Auxiliar e servir

Àqueles que sofrem mais.



ASSISTÊNCIA FRATERNAL
Maria Dolores

Por toda a bênção que espalhes

Que o mundo nem sempre diz

Que a Vida te recompense

E Deus te faça feliz.

42

Em A VIDA CONTA

(Maria Dolores/FCX)
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